
pensamento positivo



Uma vez, os ratos, que viviam com medo de um gato,
resolveram fazer uma reunião para encontrar um jeito
de acabar com aquele eterno transtorno. Muitos
planos foram discutidos e abandonados. No fim, um
rato jovem levantou-se e deu a ideia de pendurar uma
sineta no pescoço do gato; assim, sempre que o gato
chegasse perto, eles ouviriam a sineta e poderiam
fugir correndo. Todo mundo bateu palmas: o problema
estava resolvido. Vendo aquilo, um rato velho que tinha
ficado o tempo todo calado levantou-se de seu canto.
O rato falou que o plano era muito inteligente, que,
com toda a certeza, as ratos preocupações deles



tinham chegado ao fim. Só faltava uma coisa: quem ia
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Resolveram fazer uma assembleia para encontrar um
jeito de acabar com aquele transtorno. Muitos planos
foram discutidos e abandonados. No fim, um jovem e
esperto rato levantou-se e deu uma excelente ideia: -
Vamos pendurar uma sineta no pescoço do gato e
assim, sempre que ele estiver por perto ouviremos a
sineta tocar e poderemos fugir correndo. Todos os
ratos bateram palmas; o problema estava resolvido.
Vendo aquilo, um velho rato que tinha permanecido
calado, levantou-se de seu canto e disse: - O plano é
inteligente e muito bom. Isto com certeza porá fim à
nossas preocupações. Só falta uma coisa: quem vai
pendurar a sineta no pesc



Um gato de nome Faro-Fino deu de fazer tal destroço
na rataria duma casa velha que os sobreviventes, sem
ânimo de sair das tocas, estavam a ponto de morrer
de fome. Tornando-se muito sério o caso, resolveram
reunir-se em assembléia para o estudo da questão.
Aguardaram para isso certa noite em que Faro-Fino
andava aos mios pelo telhado, fazendo sonetos à lua. –
Acho — disse um deles — que o meio de nos
defendermos de Faro-Fino é lhe atarmos um guizo ao
pescoço. Assim que ele se aproxime, o guizo o
denuncia e pomo-nos ao fresco a tempo. Palmas e
bravos saudaram a luminosa idéia. O projeto foi
aprovado com delírio. Só votou contra, um rato
casmurro, que pediu a palavra e disse — Está tudo
muito direito. Mas quem vai amarrarar o guizo no
pescoço de Faro-Fino? Silêncio geral. Um desculpou-
se por não saber dar nó. Outro, porque não era tolo.
Todos, porque não tinham coragem. E a assembléia
dissolveu-se no meio de geral consternação




